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DEMOCRACIA será tema
do primeiro dia de debate
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 Atividade começa amanhã, às 18h,  
na Sede. Todos estão convidados. 
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Notas e recados

Confira seus direitos

THIAGO DE JESUS:
A MORTE DO

ENTREGADOR E O
FUTURO DO
TRABALHO

No último dia 8, uma 
fria segunda-feira de 
julho, morreu Thiago 

de Jesus Dias, jovem motoci-
clista que trabalhava fazendo 
entregas para a empresa Rappi, 
um destes muitos aplicativos de 
celular. Trabalhava em jornadas 
extenuantes, de mais de 12 ho-
ras por dia, principalmente nas 
noites e madrugadas. 

O que causa enorme indig-
nação neste caso é que ele não 
recebeu o atendimento que 
precisava, na mesma velocidade 
em que fazia diariamente suas 
entregas. O Samu não apare-
ceu (a Prefeitura de São Paulo 
reduziu as verbas e o serviço 
está péssimo); a empresa Rappi 
também não se moveu (conside-
ra que ele não era empregado e 
portanto não se responsabiliza); 
o motorista do Uber (outro apli-

cativo) recusou-se a transportá-
-lo ao hospital porque ele havia 
urinado na roupa e a PM e os 
bombeiros também não deram 
confiança ao caso, dizendo que 
não era sua atribuição socorrê-lo.

Finalmente, depois de mais 
de duas horas, foi socorrido por 
familiares e amigos, mas já era 
tarde. Sofreu um AVC (Acidente 
Vascular Cerebral) em Perdizes, 
bairro nobre de São Paulo. Mor-
reu dois dias depois. Deixou a 
mulher e uma filha de 6 anos. Os 
médicos disseram que poderia 
ter sobrevivido se o socorro 
fosse mais rápido.

É o retrato, com crua reali-
dade, do modelo de sociedade 
e de trabalho que é defendido 
pelos chamados ultraliberais 
deste Governo. Trabalho extre-
mamente precário, sem vínculo 
empregatício e sem nenhuma 

proteção. Redução de gastos 
do poder público com saúde e 
assistência aos mais pobres. Fim 
das aposentadorias e redução 
dos benefícios da Previdência, 
que atingirá sobretudo os de 
baixa renda. 

O resultado será mais miséria 
e sofrimento para o povo. Ricos 
cada vez mais ricos e pobres cada 
vez mais pobres. E a gravíssima 
omissão do Estado, que reduz 
os gastos com saúde, educação e 
assistência aos mais pobres. 

O mais duro é que Thiago de 
Jesus é apenas mais uma notícia 
de jornal. Em poucos dias estará 
esquecido do grande público. 
Ficará apenas a doce lembran-
ça de um pai de família que 
literalmente morreu de tanto 
trabalhar. Descanse em paz. 

Triste sina do povo brasi-
leiro....

Comente este artigo.
Envie um e-mail para

 juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Dinheiro público
Dallagnol pediu à Moro di-
nheiro da Vara Federal de 
Curitiba para a produção de 
um vídeo sobre medidas contra 
a corrupção que seria veiculado 
pela Globo. 

No parque aquático
Dallagnol pediu 4 passagens 
e hospedagens para a família 
no Beach Park como condição 
para dar palestra sobre comba-
te à corrupção na Fiec e cobrou 
cachê.

Sítio de Atibaia 1
Ex-diretor da Odebrecht Carlos 
Paschoal disse à Justiça que foi 
“quase que coagido a fazer 
um relato sobre o que tinha 
ocorrido” para incriminar Lula.

Cadê o Queiroz?
A pedido de Flávio Bolsonaro, 
o presidente do STF, Dias Tof-
foli, suspendeu inquéritos com 
dados do Coaf, o que envolve a 
investigação sobre Flávio e 
Queiroz.

O acordo de livre-comércio entre os 
blocos Mercosul e União Europeia, 
comemorado pelo governo bra-

sileiro, no final do mês passado, tem sido 
duramente criticado pelas centrais sindicais 
pelo mundo.

“Temos recebido constantes manifes-
tações de repúdio ao acordo e solidarie-
dade à classe trabalhadora sul-americana, 
sobretudo de grandes entidades europeias 
por entenderem que os termos de troca são 
muito desiguais e apontam claramente para 
o fim das atividades industriais no Mercosul. 
O que pode significar, a médio e longo prazo, 
exportar esse modelo de precariedade para a 
Europa”, contou o secretário de Relações In-
ternacionais da CNM/CUT, Maicon Michel 
Vasconcelos da Silva.

O Workers Uniting, sindicato que repre-
senta mais de 2 milhões de trabalhadores no 
Canadá, Irlanda, México, Reino Unido e Es-
tados Unidos, divulgou nota manifestando 
sua oposição. “A mensagem 
política enviada pela assina-
tura deste acordo é antitética 
às aspirações democráticas 
dos trabalhadores e traba-
lhadoras em todo o mundo. 
Não se pode haver negocia-
ção legítima com o governo 
Bolsonaro, enquanto ele sub-
verte a democracia no Brasil 
e mantém Luiz Inácio Lula 
da Silva como prisioneiro 
político”.  

O Sindicato do Cone Sul 
e a Confederação Europeia 
de Sindicatos lançaram declaração conjunta 
exigindo o respeito pelos direitos trabalhis-

tas e afirmando que as relações Mercosul-
-UE servem para construir um modelo 
de desenvolvimento mais equilibrado que 
contribua para uma maior coesão e justiça 
social. “O acordo comercial proposto não 
aborda as objeções levantadas pelo movi-
mento sindical e aumentará a desigualdade, 
limitando a possibilidade de desenvolvimen-
to democrático, equitativo e sustentável”, diz 
o documento.

Em nota, a Confederação Geral do 
Trabalho Francesa afirma que se opõe a 
este acordo “da mesma forma que se opõe 
a todos os acordos, que não melhoram os 
direitos humanos, a legislação trabalhista, 
as mudanças climáticas, destroem o meio 
ambiente e colocam a democracia a interesse 
das multinacionais”.

Para ter validade, o acordo tem que ser 
aprovado pelo Congresso dos países do 
Mercosul e pelo Parlamento Europeu.

CENTRAIS 
INTERNACIONAIS 
ALERTAM PARA 

RISCOS DO ACORDO 
MERCOSUL-UE
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Democracia é o tema do primeiro 
dia de debates no 9º Congresso 
do Sindicato que começa ama-

nhã e segue até sábado na Sede.  A escolha 
do assunto se dá, segundo o presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, Wagner San-
tana, o Wagnão, em um momento em 
que esse sistema político está sob risco 
no Brasil. 

“Democracia pressupõe, antes de mais 
nada, o direito de falar, a obrigação de ou-
vir e a necessidade absoluta de tolerar as 
divergências e tentar se colocar no lugar 
de quem está argumentando contraria-
mente ao que você pensa. Infelizmente 
esse direito é o maior risco que estamos 
sofrendo na sociedade”, detalhou. 

“O que constatamos neste instante é 
que o processo desde o golpe de 2016 re-
flete uma postura contrária aos princípios 
democráticos. Para que ele tivesse sucesso, 
várias regras da democracia foram que-
bradas”, completou. 

Wagnão destacou que a utilização de 
instrumentos e instituições do Estado, 
que  têm por obrigação preservar os di-
reitos e o acesso à livre opinião, não estão 
fazendo seu papel. 

“Temos presenciado a utilização de 
calúnias e mentiras como formas ‘legí-
timas’ de conduzir um processo com 
determinado objetivo, reforçado por uma 
‘escandalização’ e facilitação da violência 
e do ódio como instrumentos de coibir o 
livre pensamento”. 

O presidente lembrou que o Brasil vive 
um momento de intolerância em relação 
às pautas das mulheres, dos negros, sem-
-terra, sem-teto e de todos aqueles que, 
de alguma forma, vulneráveis perante à 
sociedade, dependem de uma proteção 
do Estado para exercer sua cidadania. 

“Muito pelo contrário, o Estado tem se 
comportado por meio de seus governan-
tes atuais, como opressor dessas minorias, 
calando-lhes, impedindo que se manifes-
tem e se utilizando do aparato do Estado 
para impor sua ideologia e negam tê-la”. 

“Portanto, o 9º Congresso acontece 
num momento extremante propício para 
o debate sobre democracia. Não sob a 
ótica do 8º Congresso, quando realizamos 
o debate ‘Democracia e Participação’, 
em que debatíamos os benefícios de 

um estado democrático de direito e de 
liberdade. Mas neste momento é fazer o 
debate em uma conjuntura adversa em 
que a democracia está sob risco e que só 
vamos valorizá-la quando a perdemos. 
Não podemos correr tal risco”, alertou. 

“Podemos em uma democracia per-
der a eleição, mas em uma eleição jamais 
perder a democracia”, afirmou. 

O primeiro dia do Congresso é aberto 
a todos os interessados. O credenciamen-
to será a partir das 15h, e o início está 
marcado para 18h.

A abertura do 9º Congresso foi reali-
zada no dia 9 de março de 2018, momento 
em que o Sindicato relembrou os 40 anos 
do 1º Congresso das Metalúrgicas do 
ABC, em 1978. As mobilizações e plená-
rias de tirada de delegados e delegadas 
por fábricas ou regionais foram feitas 
em março.

O Congresso foi interrompido na 3ª 
etapa, de mesas de debates, no dia 7 de 
abril, quando o STF (Supremo Tribunal 
Federal) rasgou a Constituição em mais 
uma atrocidade cometida contra a demo-
cracia no Brasil e com a prisão política do 
ex-presidente Lula.

em risco

Abertura será amanhã, às 18h, e todos os 
trabalhadores estão convidados a participar 

do debate sobre democracia brasileira

9º Congresso do 
Sindicato debate a
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COPA DO BRASIL

HOJE – 21h30
Internacional X 

Palmeiras
Porto Alegre

• Por ter vencido o Inter-
nacional por 1 a 0 no 
jogo de ida, o Palmeiras 
pode empatar no jogo 
de volta para avançar 
à semifinal da Copa do 
Brasil. 

• Uma vitória do Inter por 
um gol leva a decisão 
aos pênaltis. Apresen-
tado na segunda, Ra-
mires treinou em campo 
e espera estrear pelo 
Palmeiras.  

• Poupados contra o São 
Paulo, os zagueiros Luan 
e Gustavo Gómez, o 
meia Lucas Lima e os 
volantes Felipe Melo e 
Bruno Henrique treina-
ram normalmente. 

• Com Luan e Gustavo 
Gómez, o Palmeiras está 
sem tomar gol há 1.160 
minutos. “Vamos jogar da 
mesma forma. Isso (vanta-
gem) você pensa nos cinco 
minutos finais”, disse Luan. 

Os trabalhadores na Rassini, 
em São Bernardo, elegem hoje seus 
representantes de Cipa na fábrica. 
Vote em:

William Rodrigues Viana, o 
William da Montagem, setor Mon-
tagem, nº 1; Fernando Pinheiro, o 
Beiçola do Rap, setor Helicoidal, nº 
2; Felipe Custódio, o irmão do Bei-
çola, setor Garantia da Qualidade, nº 
3; Claudio Adão, o Adãozinho, setor 
Almoxarifado de Matéria Prima, nº 4; 
Glauco Ramos, setor de Processo, nº 
5; Cesar Souza Romão, o Apertadi-

nho, setor Expedição, nº 7; Miquéias 
Pereira Lima, o Piauí, setor Grampo, 
nº 8; David Cavalcante, o Pato, setor 
Expedição, nº 9; Eliana de Abreu, 
setor Limpeza, nº 11; José Carlos 
Araujo da Silva, o Guinu, setor Mon-
tagem, nº 12; Timóteo Rodrigues 
Pinto, n°16, Segurança Patrimonial; 
Fabio Lopes, n°17, Portaria; Alexan-
dre Marques, n°18, Serviços Gerais.

Eles são apoiados pelo Sindica-
to, comprometidos com a luta por 
mais segurança e melhores condi-
ções de trabalho.

ELEIÇÃO DE CIPA NA RASSINI É HOJE

FOTOS: ADONIS GUERRA

Sindicato orienta trabalhadores 
sobre acordo na Ford

Edital de Convocação de Assembleia Geral para  
Alteração Parcial do Estatuto

O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC, 
com sede na cidade de São Bernardo do Campo, Estado 
de São Paulo, à Rua João Basso, nº 231, Centro, com base 
nas Cidades de São Bernardo do Campo, Diadema, Rio 
Grande da Serra e Ribeirão Pires, em cumprimento aos 
artigos 72, 73, 76 e 183 do seu Estatuto, pelo presente 
edital, convoca todos os associados que estejam em gozo 
dos seus direitos associativos, para a Assembleia Geral 
que ocorrerá no dia 20 de julho de 2019, durante o seu 
9º Congresso, às 12 horas, em primeira convocação, com 
quórum mínimo de 2% dos associados, e às 12 horas 
e 30 minutos em segunda convocação, com o quórum 
mínimo de 400 associados, na sede do Sindicato, ende-
reço acima citado, para fins de discussão, deliberação 
e aprovação de alterações parciais no seu Estatuto. São 
Bernardo do Campo, 17 de julho de 2019. WAGNER 
FIRMINO DE SANTANA - Presidente.

Em assembleia na manhã de ontem com os traba-
lhadores na Ford, em São Bernardo, o Sindicato 
passou orientações sobre o pacote de indenização, 

além das informações existentes sobre as negociações da 
montadora com possíveis compradores da planta. 

O presidente do Sindicato, Wagner Santana, o Wag-
não, relembrou que o acordo de indenização foi aprova-
do por unanimidade em assembleia no dia 30 de abril.  

Serão cerca de 750 desligamentos de trabalhadores 
até o fim deste mês. A produção de caminhões deve 
seguir até outubro. Como a venda da Ford ainda não 
foi concretizada, o Sindicato reforçou a orientação aos 
trabalhadores.

“Para não haver dúvidas, iremos cobrar que o poten-
cial comprador assuma o compromisso com o Sindicato 
de participação dos trabalhadores na Ford no futuro 
processo seletivo”, afirmou.   

O presidente do Instituto Trabalho, Indústria e 
Desenvolvimento, o TID-Brasil, e ex-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, Rafael Marques, lembrou que o 
Sindicato tem acompanhado as negociações e que ainda 
não há confirmação da venda do negócio da Ford. 

“Manter esta fábrica em operação é importante para 
viabilizar a negociação da compra ao oferecer produtos 
no mercado, mantendo o maquinário e a estrutura em 
funcionamento. Temos esperança muito grande de que 
a negociação termine de maneira positiva”, ressaltou. 

A representação sindical alertou ainda que todos 
tomem cuidado com os boatos nas redes sociais.

CURSOS 
Os trabalhadores na Ford estão convocados para o 

dia 6 de agosto, às 9h, no Sindicato, para atualização de 
informações e para apresentar o pacote de cursos, que 
integra o acordo aprovado.

Entre as opções de cursos estarão educação financeira 
e empreendedorismo. “Estamos construindo os cursos 
junto com outras instituições de acordo com as neces-
sidades dos trabalhadores. É fundamental que cada um 
tenha novas perspectivas”, chamou Rafael. 


